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RESUMO

A Central de Abastecimento do Estado do Pará (Ceasa/PA), comprometida com a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e com a sustentabilidade, atua para reduzir o desperdício de alimentos em seu entreposto comercial e, ao mesmo tempo contribuir no combate à fome de pessoas em situação de vulnerabilidade social. Neste sentido, o objetivo desta pesquisa foi estudar a Segurança Alimentar e Nutricional no estado do Pará, a partir dos projetos Banco de Alimentos e Cozinha Escola implantados pela Ceasa/PA. Em termos metodológicos, a pesquisa adotou abordagem documental, direcionada à identificação das iniciativas desenvolvidas pela instituição. Os documentos analisados evidenciaram ações inovadoras, que substituem o pagamento de altas taxas pelo recolhimento de resíduos orgânicos pelo aproveitamento de alimentos sem valor comercial, mas adequados nutricionalmente. O fluxo identificado demonstra que os alimentos doados pelos comerciantes da Ceasa/PA são inicialmente encaminhados ao Banco de Alimentos, onde passam por triagem, ficando o que pode ser consumido. Após essa etapa, parte dos alimentos é destinada ao Projeto Cozinha Escola, que desenvolve cursos e oficinas gastronômicas voltados à formação, capacitação e ao aproveitamento dos alimentos, enquanto outra parte é encaminhada a instituições que atendem pessoas vulnerabilizadas. Antes da implantação dessas iniciativas, os alimentos eram descartados de forma inadequada, contribuindo para a poluição ambiental e para o aumento de resíduos orgânicos. A análise documental evidenciou que, com a triagem e a aplicação de boas práticas de manipulação, foi possível utilizar esses alimentos na produção de refeições, reduzindo o desperdício e contribuindo para a mitigação da insegurança alimentar. Os resultados apresentados em 2024 indicam que 58.772 pessoas foram beneficiadas e, evidenciam o alcance das iniciativas entre o público-alvo, que encontravam-se em situação de insegurança alimentar, necessitando de apoio para garantir acesso regular a alimentos adequados. A abrangência demonstra a importância das ações na redução da vulnerabilidade alimentar no estado. A adoção de estratégias voltadas ao aproveitamento integral dos alimentos reforça o compromisso da instituição com práticas sustentáveis que ampliam a oferta de alimentos para pessoas em situação de risco social, alinhando-se às metas do ODS 2 - Erradicação da Fome. Conclui-se que é uma contradição lamentável que famílias que enfrentam insegurança alimentar acabem desperdiçando alimentos, isso ocorre porque não têm acesso as informações e técnicas necessárias para consumir todo o alimento. Sem conhecimento, é comum que partes nutritivas dos alimentos sejam descartadas como talos, cascas, folhas e sementes. Desconhecer como aproveitar os alimentos limita o uso eficiente dos ingredientes disponíveis e pode levar ao desperdício. 
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